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RESUMO 
 
Este estudo baseou-se em pesquisa para a realização de uma ESCOLA-PARQUE. 
Partindo da idéia que esta tipologia é a melhor opção para o correto 
desenvolvimento escolar, sócio e cultural do aluno. Com a preocupação que muitas 
delas são inseridas na escola com cada vez menos idade, as pesquisas foram 
desenvolvidas a partir das necessidades dos alunos, e dos profissionais de um 
ambiente escolar. Para isto foi analisado as modificações de um ambiente escolar, 
seu desenvolvimento e críticas, referências de ensino, de filósofos, doutores, 
arquitetos, profissionais e usuários do ambiente. Com base nestas pesquisas foi 
realizado um trabalho de análise de Avaliação Pós Ocupação num ambiente de 
pesquisa de campo com as características de ESCOLA-PARQUE. Após esta análise 
foi estudado a viabilidade da tipologia de ESCOLA-PARQUE para a cidade de Foz 
do Iguaçu. Iniciando com a escolha do terreno e análise do seu entorno provou-se a 
real necessidade de realização deste projeto. 
 
 Palavras-Chave: Parque, Lazer, Arquitetura 
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ABSTRACT 

This study was based on research for the realization of a SCHOOL-PARK. Starting 

from the idea that this typology is the best option for the right school development, 

social and cultural student. With the concern that many of them are embedded in the 

school with fewer age, the research was developed from the needs of students and 

professionals in a school environment. To this was analyzed the changes in a school 

environment, development and critical references, education, philosophers, doctors, 

architects, professionals and users of the environment. Based on this research was 

carried out analytical work for the Post Occupancy in a field research with the 

characteristics of SCHOOL-PARK. After this analysis we studied the feasibility of the 

typology SCHOOL PARK for the city of Foz do Iguacu. Starting with the choice of site 

and analysis of its surroundings proved to be a real need for completing this project.  

 

  Keywords: Park, Recreation, Architecture 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trabalho visa abordar o conceito de escola como ambiente físico ideal 

para uma criança passar parte do seu dia. A escola começa com a intenção de 

aprendizado que pode ser com nossos pais em casa, professores particulares, em 

reuniões sociais, com amigos e na escola tradicional, todos em diferentes espaços 

construídos. Atualmente as metodologias de ensino são diferenciadas, exigindo 

diferentes ambientes e adequações para as pessoas que as utilizam. Serão citados 

arquitetos de referência para desenvolvimento do projeto nessa área. Exemplo disso 

foi o arquiteto Richard Neutra que inicialmente teve suas idéias questionadas pela 

sociedade, mas hoje é citado como o arquiteto das escolas. Será abordado sobre a 

escola de Portugal. Qual sua principal idéia? Porque criar uma escola onde o aluno 

define suas aulas, sua presença, seus dias de prova? Qual a influência da liberdade 

na educação?  

Serão citados alguns exemplos de ambientes escolares diferenciados que 

exercem a função de educação com êxito. Tais citações envolvem diversos autores 

e comunidades distintas. Exemplo disso é o caso do advogado baiano Anísio 

Teixeira, que desenvolveu um plano de ensino difundido em todo o Brasil. Também 

merece destaque a cidade de Nova Iguaçu que definiu a quantidade de praças 

através da quantidade de escolas. Nesta criou-se um cinturão verde em toda a 

cidade em locais estratégicos servindo para preservação e desenvolvimento 

sustentável. 

Finalizando realizar-se-á um estudo de caso através de uma Avaliação 

Pós Ocupação num ambiente implantado na cidade de Foz do Iguaçu. A escola 

apresenta características de escola-parque. Serão abordados os ambientes em suas 

estruturas física, como os espaços, iluminação, característica de uso e a adequação 

quanto à utilização profissional. Far-se-á uso de instrumentos de APO para a 

análise, entrevistas, questionários de adequação e satisfação. Técnicas como o 

poema dos desejos e walkthrough servirão de subsidio. 

Apresentaremos uma análise da cidade de Foz do Iguaçu em relação ao 

conceito do estudo de caso proposto. 
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1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 

 

A escola é uma das primeiras instituições sociais na qual as crianças são 

inseridas. A prática atual de antecipar o início da idade escolar é uma conseqüência 

da era em que vivemos. Os pais ficam ausentes de suas casas para trabalhar, 

estudar e exercer outras atividades. No passado as crianças iniciavam a idade 

escolar apenas aos seis anos de idade. Atualmente algumas escolas já os recebem 

aos 2 anos de idade permanecendo nesse ambiente de forma integral tornando 

assim a escola uma extensão de suas casas. Nesse contexto o presente trabalho 

propõe análise da viabilidade da ESCOLA-PARQUE na contemporização das 

necessidades atuais. Serão importantes conhecimentos dos requisitos básicos dos 

seus usuários das diferentes faixas etárias bem como a necessidade do espaço para 

seu desenvolvimento.  

A escola tradicional em muitos casos é hostil e desinteressante para os 

usuários das diversas faixas etárias. A ESCOLA-PARQUE busca o acolhimento das 

crianças sentindo-se assim no quintal de suas casas estimulando a curiosidade e o 

interesse para o aprendizado. A ESCOLA-PARQUE desafia a arquitetura no sentido 

de criar este ambiente acolhedor, instrutivo, estimulante, disciplinador, 

multidisciplinar e adequada aos diversos tipos de personalidades em interação. 

Proximidade com a vegetação, espaços ao ar livre, brinquedos de playground e 

áreas de convívios em geral são propósitos da ESCOLA-PARQUE. 

 

1.2 CONCEITUAÇÃO TEMÁTICA 

 

A escola deve proporcionar condições de ensino a população. Nesse 

aspecto a edificação escolar exerce importância no contexto social, cultural e 

econômico na sociedade. Para adequação de uma escola alunos, professores e 

funcionários devem ser ouvidos bem como avaliação das escolas pré-existentes. 

Nesse sentido utilizar-se-á a  a metodologia APO (Avaliação Pós-Ocupação) 1. Esta 

avaliação consiste em diagnosticar em cada ambiente as patologias existentes 

                                                           
 

1
 APO: Método interativo que detecta patologias e determinada terapia no decorrer no processo de produção e 

uso de ambientes construídos, através de participação intensa de todos os agentes envolvidos na tomada de 
decisões (ORSTEM & ROMERO apud SIMÕES, 1992:23). 
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possibilitando uma melhor correção do ambiente construído. A partir da análise do 

ambiente é possível identificar como está a iniciação da criança no ambiente escolar 

e se esta preparada para receber e desenvolvê-las.Nesse sentido pergunta-se. Será 

que as escolas estão totalmente preparadas para atender tantas necessidade e 

ainda manter a qualidade de vida destes pequenos cidadãos? 

O que seria esta qualidade que atenderia os ñt«o pequenosò, segundo o 

arquiteto Richard Neutra (apud LAMPRECHT, 2004?), as escolas precisariam ter em 

sua infra-estrutura um determinado local para que fosse inserido um espaço, que 

seria uma extensão do quintal de casa. Neutra (apud LAMPRECHT, 2004?) 

considera ainda que a escola seja o local onde as pessoas ouvem falar de novos 

fatos, onde as transformações ocorrem, onde se cultiva a mente, expõe pontos de 

vista e convicções sociais. Neutra coloca com isso a escola como um objeto de 

transformação social. Na escola todos podem se alegrar junto de aberturas 

simpáticas para espaços verdes ao ar livre ou sofrer em locais desagradáveis, com 

móveis apertados, e milhares de componentes. Dentro deste ponto de vista pode-se 

afirmar que são estas as necessidades que uma ESCOLA-PARQUE requisita, com 

grandes aberturas para que os alunos possam contemplar o dia e não ficar 

escondido dele. Lamprecht (2004?), afirma que o ambiente se reflete no humor do 

ser humano principalmente a partir da escola. Nesse ambiente que o individuo é 

apresentado ao mundo. Nesse ambiente ele terá aptidão para novas idéias gerando 

evolução para sociedade. 

Para criar esse ambiente as cores e luzes deverão ser agradáveis ao 

ministro das aulas e acompanhamento pelos alunos. Os espaços serão projetados 

visando à liberdade, convívio e interação com o meio. Sustentados nesses princípios 

é que se deve iniciar um estudo para um futuro projeto arquitetônico de uma unidade 

escolar. A ESCOLA-PARQUE busca uma edificação simples preocupada com o 

indivíduo e ocupação do local. Busca adequação da arquitetura as pessoas. Busca a 

supressão do desconforto causada pelas edificações. Um exemplo disto foi 

demonstrado por Lamprecht (2004, p.35):  

Neutra passou 22 dias do mês de agosto de 1934 esboçando formas para a 
ampliação desta escola, com esses esboços meramente experimentais, foi 
o mais ortodoxo que tornou Neutra um grande arquiteto de escolas. 
Desenhou cinco salas de aula e dois jardins da infância. E dentre todas 
essas a que foi realizada foi um edifício comprido e estreito com as 
soalheiras (cerca de 11,60m x 7,3m), de uma estrutura simples de madeira, 
mas para Neutra uma escola não poderia ser ortodoxa, porque este tipo de 
estrutura causa cheiro e ar ruim, que deveria ser então de um porte que não 
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causasse nenhuma desconformidade em relação à infância, que teria de ter 
ar fresco que causaria um agradável ambiente e manteria alunos e 
professores mais atentos e menos sonolentos 

 

Em análise às referências citadas, pode-se observar a foto do espaço 

ideal criado pelo arquiteto Richard Neutra, para que uma criança possa ter um 

espaço livre de aprendizado. (Figura 1). 

 

FIGURA 1: CORONA SCHOOL 

 

FONTE: LAMPRECHT (2000?) 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo aborda como a escola se desenvolveu durante os tempos, 

alguns conceitos de ESCOLA-PARQUE, o desenvolvimento destas no Brasil, seus 

precursores e onde este conceito foi implantado. 

 

2.1 HISTÓRICO DO TEMA: ESCOLA 

 

De acordo com (SEGRE, 2006), a escolas de hoje sofreram algumas 

modificações em relação ao passado, mas desde então já se conhecia a 

transmissão de conhecimento entre mestres e alunos. Primeiro se reuniam ao redor 

dos bruxos pequenos grupos de curiosos do saber, ou ao redor dos sacerdotes para 

adquirir conhecimento científico. Platão se reunia com seu alunos nos passeios dos 

jardins. No surgimento do cristianismo, a educação voltou a depender diretamente 

da religião, e desde as primitivas catacumbas, desenvolveu-se em um espaço 

fechado e pequeno. No período medieval, conventos e monastérios, como a Abadia 

de Cluny estabeleceram as primeiras tipologias arquitetônicas das escolas e 

hospitais até o século XIX (Figura 2 e 3). 

 

FIGURA 2: ABADIA DE CLUNY 

 

FONTE: 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/moment

os/modelos/episcopais.htm 

FIGURA 3: ESCOLA MONASTICA EPISCOPAL 

 

FONTE: 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/mom

entos/modelos/episcopais.htm 

 

Normalmente nos mosteiros existia uma ala destinada a escola. Ali se 

praticava a hospitalidade e a caridade para com os pobres, trabalhava-se 

manualmente de forma a garantir a subsistência, rezava-se e, mais importante do 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/modelos/episcopais.htm
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/modelos/episcopais.htm
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/modelos/episcopais.htm
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/modelos/episcopais.htm


22 
 
 

 

que tudo, se dedicava ao estudo e ao ensino. Tornam-se assim centros culturais, 

fechados no seu scriptoriun2 e nas suas bibliotecas, os monges contribuíram para 

não serem esquecidas as obras literárias da Antiguidade (SEGRE, 2006). 

Nesta forma de ensino religioso pode-se ver a biblioteca já inserida no 

contexto da escola, como nos dias de hoje. Muitas coisas se modificaram, mas a 

biblioteca ainda continua sendo um local de ñretiroò para o estudo e pesquisa. 

Os ambientes continuam bem parecidos com os das primeiras escolas, 

por exemplo: salas quadradas com assentos para alunos e um pódio para os 

professores, corredores para a comunicação das salas, espaços de convívio e 

relaxamento. Outras nem tanto como, paredes com janelas em fita, para uma boa 

iluminação natural, e ventilação (SEGRE, 2006). Na Inglaterra em geral mudou à 

localização em relação à cidade, porque principalmente na década de 1930, com o 

desenvolvimento acelerado das cidades, o governo precisou construir muitas 

escolas rapidamente, para ricos e para pobres. As dos pobres sem qualidade 

arquitetônicas, as outras com atribuições simbólicas e monumentais clássicas muito 

fortes (SEGRE, 2006). 

Muitas vezes a escola era associada à repressão, chegando às vezes a 

ser associada ao esquema do panóptico3; método usado nas prisões para se 

conseguir disciplinas dos presidiários. Foi também nesta época que se começou a 

produzir nos EUA os equipamentos técnicos básicos das escolas (SEGRE, 2006).   

Mas na Europa começa a ser aplicado o novo método de ensino 

Montessori4, que tirava dos alunos anormais o tratamento diferenciado, e dos alunos 

normais o método repressivo. Isto faz com que se crie uma nova linha de distribuição 

na sala de aula, e para suprir as necessidades de crianças com diferentes graus de 

aprendizado, portanto, há a necessidade de uma arquitetura mais dinâmica, como 

                                                           
 

2
 Scriptoriun= oficina de escritura humana. 

<http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/momentos/modelos/episcopais.htm> CORRIGIR 
FORMATAÇÃO DA REFERÊNCIA 
3
 Panóptico=Método utilizado para manter disciplina nos presídios, contendo corredores extensos e estreitos, 

para que os presos possam andar em linha única, e serem monitorados. 
<http://www.arcoweb.com.br/artigos/arquetipos-18-03-2008.html#Scene_1> CORRIGIR FORMATAÇÃO DA 
REFERÊNCIA. 
4
 Método Montessori- Método realizado pela médica Italiana, Maria Montessori, que tornava os alunos iguais 

para independente de suas necessidades diferenciadas.  
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representação desta mudança no comportamento dos alunos e de professores. 

(SEGRE, 2006). 

 Surgem então as normas básicas contidas no Neufert, e as tipologias 

planiméricas, a forma como se enquadrava a planta baixa, seu layout e medidas 

dentro destas normas, indo desde escolas rurais até as urbanas, as estéticas 

racionalistas, uso de materiais, valorização das funções e o relacionamento com 

verde estabelece os padrões formas das escolas da década 1930, aplicado na 

Europa, Estados Unidos e na América Latina (SEGRE, 2006). 

Nesta mesma época surgem idéias que duram até hoje. A escola urbana 

de planta compacta horizontal sobre pilotis, com faixas de janelas envidraçados 

horizontais, começou com o projeto de Hannes Meyer e Hans Wittwer para a 

Petersschule, em Basiléia, Suíça (932), seguida pela Altstetten, em Zurique (Suíça), 

de Alfred Roth (1932), e pela escola de André Lurçat em Villejuif (Paris 1932). Um 

esquema vertical foi desenvolvido por Johannes Duiker em Amsterdã (1929): um 

volume quase cúbico de quatro andares, com áreas de recreio em cada pavimento e 

uma circulação central (SEGRE, 2006). 

Esses modelos foram rapidamente assimilados na América Latina. No 

México, o ministério da Educação Narciso Bassols (1931/34) solicitou a Juan 

O'Gorman a realização de 53 escolas para os 30 mil excluídos do sistema 

educacional. No Brasil, a proposta de ñnova escolaò por An²sio Teixeira ecoa nas 

iniciativas de Pedro Ernesto, e Affonso Reidy, para construir um conjunto de escolas 

populares no Rio de Janeiro. Escolas formais e funcionais, que José Maria da Silva 

Neves aplicou em São Paulo, e que se manteve até os anos 1950 nos projetos de 

Hélio Duarte (escola Pandiá Calógeras) e de Eduardo Corona (nas escolas Erasmo 

Braga e Nossa Senhora da Penha). (SEGRE, 2006). 

Uma proposta foi desenvolvida por Richard Neutra em Los Angeles 

(1935), prédio horizontal de um só andar num espaço verde circundante. Salas de 

aula, com portas dobráveis de vidro, abriam-se totalmente para o pequeno jardim 

exterior. Experiência semelhante é desenvolvida por Eugéne Beaudouin e Marcel 

Lods na escola ao ar livre em Suresnes (Paris 1935) (SEGRE, 2006). E várias outras 

propostas surgiram no decorrer dos anos. 

Em 1947 na Argentina, Horácio Sacriste e Horacio Caminos projetaram a 

escola Guillermo Griet, em Buenos Aires, Hannes Meyer, no México, propôs escolas 

para camponeses como cabanas rústicas. Em São Paulo, Carlos Millan Ciampaglia 
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desenhava a escola Prefeito Francisco Xavier Santiago em 1959, (Figura 4). Com o 

teto de duas águas estrutura de madeira e tijolos, cuja versão industrializada tinha 

sido elaborada pelo arquiteto mexicano Ramiréz Vázquez no protótipo de escola 

rural (1950), construída com elementos estruturais de aço (SEGRE, 2006). 

 

FIGURA 4: ESCOLA PREFEITO FRANCISCO XAVIER SANTIAGO 

 

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: http://www.arcoweb.com.br/arquitetura/carlos-faggin-

residencia-ubatuba-sp-26-02-2009.htm 

 

2.2 CONCEITO: ESCOLAS-PARQUE  

 

De acordo Lina Bo Bardi (Revista AU, 2009, p.42), ñComecemos pelas 

escolasñ, se alguma coisa deve-se fazer para óreformarô os homens, a primeira coisa 

é ñformá-losò. Partindo desta idéia de reformulação de homens, começa-se a 

reformular o espaço onde este homem inicia o desenvolvimento do seu primeiro 

comportamento na sociedade em que vive. Nesse sentido a ESCOLA-PARQUE 

propõe um estilo que engloba educação e sociabilização. Na ESCOLA-PARQUE as 

crianças estudam um período nas classes e outro nos parques externos, onde 

aprendem sobre higiene, saúde, educação ambiental, e outros assuntos 

relacionados a sociedade. 

Scoz (1994) aborda o exemplo de uma escola localizada num bairro de 

classe média e média baixo, na periferia oeste de São Paulo, onde o principal 

objetivo foi a escola como modificadora do ambiente. O nome desta escola é Vila 

Esperança e, apesar da falta de planejamento arquitetônico e das casas serem 

construídas desordenadamente, a presença de algumas áreas verdes, pertencentes 

a pequenos sítios, acaba compondo um conjunto agradável.  A própria escola 

localiza-se em um antigo sítio no alto de um pequeno morro entre uma favela e uma 



25 
 
 

 

região residencial, com casas de classes médias. O local conserva ainda algumas 

características de um sítio, constituída por um gramado e muitas plantas. O prédio é 

de concreto aparente, de estilo simples, mas atende as necessidades da escola. 

Aqui podemos ver as reais características de ESCOLA-PARQUE. 

O tema escolhido, ESCOLA-PARQUE, levou a pesquisa de correlatos 

existentes, que nos fez chegar a outros temas também muito importantes para a 

educação. Como desenvolvimento da criança nos espaços, preocupação igualitária, 

e arquitetos que projetaram escolas no Brasil e exterior, de real importância para o 

tema. 

 

2.3 EXEMPLOS DE ESCOLA-PARQUE 

 

Para conseguir chegar aos resultados finais com sucesso, devem-se 

analisar os projetos internacionais que tiveram esta preocupação.  

 

2.3.1 Escola-parque de Richard Neutra 

 

No primeiro projeto, de Richard Neutra, podemos ver como o arquiteto se 

preocupa com a questão social das escolas, de acordo com Lamprecht (2004, p.35): 

O Arquiteto Richard Neutra diz que a escola é o local em que ouvimos falar 
de fatos que são para nós, onde regeneramos, onde cultivamos a nossa 
mente, os nossos pontos de vista e as nossas convicções sociais... 
Podemos alegrar-nos juntos de aberturas simpáticas para zonas verdes ao 
ar livre ou sofrer com cantos descontrolados e inquietantes, por trás de 
móveis atravancados... e milhares de outros componentes, matizados 
psicologicamente.  

 

Assim fica claro que para Neutra a preocupação maior era as sensações 

que as crianças sentem dentro do ambiente escolar, e sua interferência na saúde 

mental, psicológica e física. Lamprecht (2004?,p.35) continua: 

Neutra acreditava em métodos de ensino não ortodoxos
5
, que são hoje 

prática comum. Considerava as salas de aula convencionais em edifícios de 
vários andares com o seu Conhecido cheiro acidulado e suas instalações 
mofentas como nocivo à saúde e a aprendizagem. Uma escola deveria 
revelar-se como medida do todo e de todas as suas partes, que não se 
mostra nem cruel nem estranha em relação às necessidades da infância. 
Investigações mais tarde confirmam a intuição, de que as crianças sentadas 
nos bancos de trás tinham de ver e ouvir igualmente bem para não ficarem 
com problemas nos olhos ï ou nos dentes, por rangê-los, devido a 

                                                           
 

5
 Ortodoxo: É aquilo que professa padrões, normas ou dogmas, tradicionais (HOUAISS, 2001). 
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frustrações. Uma ventilação insuficiente, assim dizia Neutra, gera uma 
almofada de ar quente envolvente. O ar fresco mantém alunos e 
professores acordados devido à baixa poluição do ar. Citando para isso a 
execução de salas de aula com acesso aos jardins, por uma grande porta 
de corre de vidro. Ver (Figura 5). 
 
 

FIGURA 5: CORONA SCHHOOL 

 

FONTE: PAMPRECH (2004?) 

 

Neste projeto, Neutra cita os problemas, as causas e também as soluções 

evidenciando a necessidade deste tipo de análise nos projetos de arquitetura 

Lamprecht (2004, p.35). ñCom a fotografia das cadeiras na zona transitória entre 

interior e exterior, Neutra, num gesto de auto-publicidade, quis chamar a atenção 

para o fato de desejar eliminar as fronteiras entre esses dois espaçosò (Figura 6). 

 

FIGURA 6: SALA DE AULA EM CORONA SCHOOL 

 

FONTE: LAMPRECHT, Barbara. Neutra 
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Richard Neutra foi considerado o arquiteto de escolas, porem existiram 

outros nomes dentro da história que também defendiam a escola-parque como ideal.  

 
2.3.2 Escola-parque de Portugal, Escola Da Ponte 

 

A Escola da Ponte, situada no norte de Portugal, a cerca de 30 km da 

cidade do Porto, na chamada Vila das Aves, é uma escola relativamente pequena 

em espaço, porque seus objetivos e propostas educacionais são muito arrojados. 

Era preciso repensar a escola, pô-la em causa. A que existia não funcionava, os 

professores precisavam mais de interrogações do que de certezas. Concluímos que 

só pode haver um projeto quando todos se conhecem entre si e se reconhecem em 

objetivo comum. Aperceber-se que um dos maiores óbices ao desenvolvimento de 

projetos educativos consistia na prática de uma mono docência redutora que remetia 

os professores para o isolamento de espaços e tempos justapostos, entregues a si 

próprios e à crença numa  especialização generalista. Percebe-se que se há alunos 

com dificuldades de aprendizagem o mesmo vale para os professores (Escola da 

Ponte. 2009). 

O texto permite a compreensão de que a existência de problemas nas 

escolas envolve alunos, professores, a direção e os pais. A solução destes deve vir 

do trabalho interagido das partes envolvidas. Essa solução conjunta ocorre na 

Escola Ponte. Para isso existem murais em toda a escola, onde são expostos os 

problemas as metas e as soluções (Figuras 7 a 10). 

 

FIGURA 7: MURAL 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/art

es/caras.htm acessado em 21 

abr., 2009 

FIGURA 8: SALA DE REUNIÃO 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/art

es/caras.htm acessado em 21 

abr., 2009 

FIGURA 9: MURAL 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/art

es/caras.htm acessado em 21 

abr., 2009 

 

http://www.jf-viladasaves.pt/
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
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FIGURA 10: MURAL DE PLANILHA 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm acessado 

em 21 2m abr., 2009 

 

De um buraco feito ao acaso, veio a idéia de abrir definitivamente a 

parede para que pudessem ter aulas sem diferença de idades, e sim que alunos se 

unissem por causa de seus interesses em comum. 

 

 Obrigar cada um a serem,  outro-igual-a todos, é negar a possibilidade de 
existir como pessoa livre e consciente. A escolinha era do "plano dos 
centenários", tinha duas salas e cada sala a sua entrada.  
Grandes males, grandes remédios! Num belo dia, vá de deitar abaixo a 
parede que as dividia. Limpada a caliça, os putos espreitaram para o outro 
lado. Lá estavam meninas e meninos iguais aos do lado de cá... O buraco 
estava aberto e nem pensar em tapá-lo. Veio o trolha a mando da Junta de 
Freguesia e fez do feio buraco um belo pórtico comum a dois universos que 
passaram a ser um só. Onde antes estava uma parede que dividia achava-
se agora uma passagem que juntava. (Ponte, 2009) 

 

http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
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Assim, compreende-se como surgiu a idéia das salas serem unidas, da 

igualdade de classes, das salas unitárias em sua idade, e série, da 

multidisciplinaridade de ensino, da liberdade de matérias. Os alunos, organizados 

em pequenos grupos com interesse comum, reúnem-se com o professor em grandes 

galpões e desenvolvem programas de trabalho de 15 dias. Avaliam o que aprendem 

e formam novos grupos. Revolucionária, libertária, solidária, serve de referência em 

todo o mundo quando o assunto é educação (Figura 11 e 12). Nas figuras 13 a 15 

observa-se a arte levada a sério na escola, onde até o teto é usado como mural. 

 

FIGURA 11: CORREDOR 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm 

acessado em 21 2m abr., 20 

FIGURA 12: SALA DE AULA 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm 

acessado em 21 2m abr., 20 

 

 

FIGURA 13: PAINEIS NA PAREDE 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm acessado em 21 2m abr., 

2009 

 

http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
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2.3.3 Escolas-parque no Brasil 

 

As escolas parques no Brasil tiveram seus princípios se instalados 

principalmente nas escolas estaduais devido a sua arquitetura simplificada. 

Foi na ascensão de Getúlio Vargas em 1930 que a educação pública 

surgiu como elemento remodelador do país na construção de uma sociedade 

moderna e democrática. Foi em 1932 que um grupo de intelectuais lançou o 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, que defendia a universalização da 

escola pública, laica6 e gratuita. Entre os intelectuais que assinaram o documento 

estava Anísio Teixeira (1900-1971), figura central na educação pública brasileira no 

século 20, cujas idéias ainda pairam sobre os discursos e as iniciativas na área 

(BASTOS apud REVISTA AU, 2009). 

Anísio era secretário do Estado da Bahia, e elaborou o Plano de 

Educação Escolar que criou conceitualmente a escola-parque, ou seja, um espaço 

completo de formação educacional (BASTOS, 2009). 

O advogado baiano Anísio Teixeira tinha afinidade com o pedagogo norte-

americano John Dewey (1859-1952), que desenvolveu uma concepção pragmática 

de educação baseada na constante reconstrução da experiência diante de um 

mundo em transformação. Isso se relaciona com o desenvolvimento da criança pelo 

despertar da curiosidade, de criar algo novo, de conhecer, de saber, de se sentir 

                                                           
 

6
 Laica: neutro, secular, igual para todos tradicionais. (HOUAISS, 2001). 

 

FIGURA 14: TETO 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm 

acessado em 21 2m abr., 2009 

FIGURA 15: MURAL 

 

FONTE: http://www.eb1-ponte-

n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm 

acessado em 21 2m abr., 2009 

http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
http://www.eb1-ponte-n1.rcts.pt/html2/portug/visita/artes/caras.htm
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seguro diante das novas experiências colocadas pelos professores no seu processo 

de aprendizado (BASTOS apud REVISTA AU, 2009). 

Para Anísio (apud REVISTA AU, 2009) a escola precisava educar em vez 

de instruir, formar homens livres em vez de homens dóceis, prepararem para um 

futuro incerto em vez de transmitir um passado claro, ensinar a viver com mais 

inteligências, mais tolerância e mais felicidade O interesse do estudante devia 

orientar o seu aprendizado num ambiente de liberdade e confiança mútua entre 

professores e alunos, em que esses fossem ensinados a pensar e julgar por si 

mesmos.  

Anísio pensou em alcançar a qualidade propondo um sistema composto 

por ñescolas-classesò e ñescolas-parquesò: quatro escolas-classes para mil alunos 

cada, construídas no entorno de uma escola-parque, para quatro mil alunos, e os 

estudantes freqüentariam as atividades complementares: educação física, social, 

artística e industrial (BASTOS apud REVISTA AU, 2009). 

Pode-se pensar sobre certo grau de romantismo dos ensinamentos de 

Anísio, mas o que parece é que ele está totalmente centrado nas necessidades dos 

alunos nos dias de ontem e de hoje. Ontem se tinha muitas necessidades nas 

instituições de ensino, hoje as mesmas são ainda maiores. 

 É necessário preparar, educar as crianças para que se tornem adultos 

decididos com facilidade de aprendizado e com suas carências supridas ainda no 

ambiente escolar. Criar suporte para enfrentamento dos desafios, com entusiasmo, 

curiosidade e vontade de aprendizado. 

Para despertar a curiosidade dentro de cada aluno é preciso que nos 

primeiros ambientes de ensino ele tenha espaço o espaço físico necessário. Para 

isso propõem-se as escolas jardins. Neste ambiente os alunos podem estar livres, 

entusiasmados, atentos, com maior percepção para aprender e enfrentar os 

desafios.  

Nestes aspectos, Anísio não foi só um idealizador, ele aprofundou suas 

idéias. No projeto para as escolas-parques de Brasília foi ousado. Juntamente com o 

arquiteto Oscar Niemayer idealizou diversas escolas com esses princípios. No 

período da manhã as crianças estudavam nas classes. Durante a tarde elas 

permaneciam nos parques onde existiam brinquedos que propiciam o despertar da 

liberdade de ensino num ambiente ampliado. 
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De acordo com reportagem disponível na internet, as Escolas da 

Candangolândia, a primeira do Distrito Federal, ficaram prontas em 21 dias. A obra, 

de Oscar Niemeyer, foi pensada para atender os filhos dos que vieram construir a 

nova capital. Mas não fazia parte do projeto educacional elaborado por Anísio 

Teixeira para Brasília. 

A idéia para o Plano Piloto era que cada quadra tivesse uma escola. 

Assim, todos poderiam ir a pé. Em um turno as crianças teriam aulas na Escola 

Classe. No outro iriam para a Escola Parque, onde aprenderiam música, artes, 

dança e artesanato (Figura 16) (JORNAL DF, 2009). 

 

FIGURA 16: ESCOLA 308 SUL 

 

FONTE: Adaptado de Google Erth 

 

Uma coisa é o tempo integral, a permanência maior do aluno na escola. 

Outra coisa é uma educação integral. É aquela educação que atinge o aluno em 

todos os seus aspectosò, esclarece a educadora (LĉVIA, Veiga. REIS, Mario, Jornal 

DF, 2009). 

Hoje, o DF tem 620 escolas públicas. No Plano Piloto são 103. Brasília 

ainda é exemplo educacional. O número de estudantes em sala de aula é um dos 

maiores do Brasil. A escola pública tem 503 mil alunos, com uma média de 

aprovação de 85,34% (LÍVIA, Jornal DF, 2009). 

O programa escola-parque de Anísio Teixeira foi retomado algum tempo 

depois por Darcy Ribeiro agora no Estado do Rio de Janeiro, através dos Centros 
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Integrados de Educação Pública (CIEPs). Estes tinham a pretensão de propiciar uma 

revolução no ensino público do Rio de Janeiro garantindo nas áreas mais carentes 

do Estado as condições mínimas necessárias ao aprendizado. A idéia principal 

destas escolas era integrar escola-parque-sociedade, integrando os alunos com a 

sociedade. As famílias destes alunos estão inseridas num contexto social dentro 

destas escolas-parques. O projeto arquitetônico ficou sobre a responsabilidade do 

arquiteto Oscar Niemeyer (BASTOS, 2009 p. 43). 

Não foi somente o Rio que se inspirou em Anísio. Em São Paulo, no 

governo de Marta Suplicy (2001-2004), foi criado os CEUs (Centros Educacionais 

Unificados). Nos CEUs, além de ser usado com escola, seu espaço físico é liberado 

para uso como praça ou clube de lazer nos finais de semana para o encontro da 

comunidade. Tamb®m funciona como òcatalisadorò 7 urbano, porque se localizam em 

áreas pobres, esperando que sua presença exerça uma função positiva, pela sua 

beleza e funcionalidade em relação a sociedade (Figura 17) (BASTOS, p.43  2009). 

FIGURA 17: CÉU DO SOL, SÃO PAULO 

 

FONTE: Revista AU (2009) 

 

Ao iniciar as novas Brasílias é necessário que se estabeleça nas regiões 

metropolitanas brasileiras um novo sistema de sentido, justiça e eficiência territorial, 

combinando equipamentos públicos, espaços públicos e infra-estrutura será o 

                                                           
 

7
 Catalisador: Fazer alguém ganhar forças para alguma atividade, iniciar, instigar. tradicionais (HOUAISS, 2001). 
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suporte para criação de novas cidades inseridas no ambiente urbano já existente. 

Assim, cria-se um novo campo social, combatendo a estratificação da sociedade, tal 

qual Brasília como meta-síntese da sociedade de outra época  (SECRETARIA 

ADJUNTA DE PROJETO URBANO apud Vitruvius, 2008). 

 

O Programa Praça-Escola, em implantação na cidade de Nova Iguaçu, tem 
como principal objetivo estabelecer uma rede de espaços livres públicos que 
se articule à rede de equipamentos existentes, ou a implantar, na totalidade 
da cidade. A rede de equipamentos envolve as escolas públicas - foco 
principal do projeto e local gerador da demanda dos novos espaços públicos 
- os postos e unidades de saúde, as demais instituições públicas e os 
parceiros do programa Bairro-Escola - responsáveis pelas atividades 
suporte do horário integral em implantação na rede educacional. Esta rede 
conta com 98 escolas, fato que determinou o universo de 100 praças a 
serem implantadas. Portal Vitruvius (2008). 

 

As propostas estão fundamentadas na criação de uma nova 

espacialidade e uma nova paisagem, conduzida pela articulação de elementos 

estruturadores básicos, criados como resposta às questões postas acima, e em 

acordo com as especificidades encontradas em cada caso (SECRETARIA 

ADJUNTA DE PROJETO URBANO apud Vitruvius, 2008). 

Os estudos se preocuparam ainda com o desenvolvimento dos 

brinquedos, em questões como ergonomia, materiais que não machuquem as 

crianças. A idéia é que conforme as novas praças sejam executadas formem uma 

malha que vai costurando a cidade fazendo relação com toda ela, a mistura de 

praças e ruas, na cidade torna o meio muito mais agradável. E torna o ar agradável 

e saudável para se respirar (Figuras 18 a 23) (SECRETARIA ADJUNTA DE 

PROJETO URBANO apud Vitruvius, 2008). 
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FIGURA 18: VISTA DA PRAÇA CARLOS 
GOMES 

 

FONTE: 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/in

st188.asp acessado em 21 de abr., 2009 

FIGURA 19: VISTA PLAYGROUND 1 

 

FONTE: 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/in

st188.asp acessado em 21 de abr., 2009 

 

 

FIGURA 20: VISTA PLAYGROUND 4 

 

FONTE: 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/in

st188.asp acessado em 21 de abr., 2009 

FIGURA 21: VISTA PLAYGROUND 3 

 

FONTE: 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/in

st188.asp acessado em 21 de abr., 2009 

 

 

FIGURA 22: VISTA PLAYGROUND 4 

 

FONTE: 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/in

st188.asp acessado em 21 de abr., 2009 

FIGURA 23: VISTA PLAYGROUND 

 

FONTE: 

http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/in

st188.asp acessado em 21 de abr., 2009 
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http://www.vitruvius.com.br/institucional/inst188/inst188.asp
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2.3.4 Ambiente Externo 
 

Numa escola parque o ambiente externo deve ser analisado em relação 

ao convívio entre alunos, professores, e sociedade em geral. Uma arquiteta teve 

essa preocupação. Maria Cecília concedeu uma entrevista a revista Paisagismo e 

Jardinagem, onde se obteve os dados de pesquisa. 

Segundo Luchesi (2000?), a preocupação da arquiteta é com a 

consciência ambiental e inspiração em brincadeiras de crianças para realizar 

parques e playground.  Após desenvolver o Parque da Mônica, em São Paulo, SP, 

junto ao seu marido, o arquiteto Michel Gorski, e aos Estúdios de Maurício de Souza, 

ficou bastante inspirada na realização de área de lazer, sendo constantemente 

procurada para elaborar playground e parques. Na realização de parques a 

preocupação maior de Maria Cecília é a ergonomia dos brinquedos, que tem que se 

adequar em relação à faixa etária da criança. 

Ainda segundo Luchesi (2000?), pensar em projeto paisagístico significa 

pensar em algo que estará maduro daqui a três anos e em plena maturidade daqui a 

dez. E isso é muito complicado, um desafio constante. E para uma escola isso terá 

que ser planejado ainda com maiores preocupações. Ao se pensar em crianças 

deve-se pensar na possibilidade de uma possível ingestão por parte delas, de 

alguma planta que poderia causar mal a saúde, ou que uma dessas plantas poderá 

vir a apresentar algum espinho, quando estiver na fase adulta. Para que isso não 

aconteça é necessário um projeto pensando no futuro dessas plantas, em suas 

fases adultas 

Ver uma criança brincar é sempre uma fonte de aprendizado muito 

grande. É possível entender por onde o olhar deles passeia e o que realmente os 

atrai. A capacidade de se encantar com pequenas coisas fornece dicas importantes 

de como trabalhar projetos Luchesi (2000?). Com essa observação e a ajuda de um 

professor e um coordenador do ensino infantil analisa-se o que seria necessário 

para estimular o aprendizado e curiosidade das crianças numa escola jardim. Como 

Richard Neutra explica Lamprecht (2000?), uma criança aprende ainda mais tendo a 

curiosidade de aprender, se aquilo é algo óbvio pra ela, sem graça, não desperta o 

interesse. 

Luchesi (2000?) lembra que, para fazer um playground, não é necessário 

dispor sempre de equipamentos próprios como os brinquedos de plásticos. Uma 



37 
 
 

 

mangueira dô§gua, um desenho de piso, uma escada e intervenções na topografia 

do terreno, como a criação de morrinhos que possibilitem à criança a sensação de 

escalar uma montanha, são elementos lúdicos fáceis de agenciar. E essas 

ñbrincadeirasò acabam sendo uma ferramenta muito importante para o professor 

poder trabalhar, com assuntos extraclasses. 

Atuar em ambientes escolares é também fonte de bastante satisfação, ela 

diz que trabalhar com projetos de lazer e paisagismo em escola é um grande 

desafio, mas, também, motivo de interesse e prazer.  

Luchesi (2000?) lembra que aos poucos se introduz um universo na vida 

da criança que é lúdico e, ao mesmo tempo, está ligado a natureza, sendo uma 

oportunidade colocar as crianças em contato com questões sutis de 

sustentabilidade. Por exemplo, conta a arquiteta que na medida em que uma criança 

aciona uma bombinha de água, percebem que é o gerador de energia. Quando se 

recolhe uma água de chuva e faz com que isso seja reutilizado num riozinho do 

playground, também é uma possibilidade para que entendam que a água da chuva 

pode ser revitalizada. Esses recursos facilitariam ainda mais para os professores a 

afetividade do processo de educação e formação do indivíduo. Isso ajuda toda uma 

sociedade a desenvolver seus deveres com o planeta em que vivem. 

 

2.4 ESCOLA DE ARQUITETURA 
 

Ao analisar uma arquitetura, o sentimento de alegria causado muitas 

vezes é psicológico, é o que nos explica Alain de Botton (2007) em seu livro A 

Arquitetura da Felicidade.   

De acordo com Alain de Botton (2007), compreender o mecanismo 

psicológico que está por trás do gosto talvez não mude a noção do que é belo, mas 

pode nos impedir de reagir ao que não gostamos com simples desprezo.  

 Segundo De Botton (2007), é possível imaginar que um sótão branco e 

racional, aparentemente ordenado de modo massacrante, talvez seja a casa de 

alguém oprimido. Pode-se da mesma forma, supor que os habitantes de um prédio 

mal feito, onde as paredes são de tijolos pretos e as portas de aço enferrujado, 

estejam fugindo de sentimentos provocados por seus próprios privilégios ou os da 

sua sociedade. A compreensão da psicologia do gosto pode ajudar a fugir da 

estética. A idéia de que existe apenas um estilo visual aceitável ou que todos os 



38 
 
 

 

estilos são igualmente válidos. A diversidade de estilos é uma conseqüência natural 

por causa das múltiplas idéias dos interiores. É lógico que ao se sentir atraídos por 

algum estilo que causem alegria ou dor. Como Stendhal dizia: ñExistem tantos estilos 

de beleza quanto vis»es de felicidade.ò (apud DE BOTTON, 2007, p.100). 

Os estilos podem definir a característica ideal de um prédio ou ambiente. 

Um quarto, por exemplo, tem que causar tranqüilidade para o descanso depois da 

permanência durante o dia em ambientes agitados. Um ambiente de trabalho não 

pode causar sonolência, e suas características tendem a gerar uma agitação.  Os 

ambientes tem que ser executados de acordo com o uso, e não o uso se adequar 

com o ambiente. 

Segundo (SEGRE apud Designer Projeto 2006), observa-se que o projeto 

das escolas teve significativa importância no movimento moderno. Com as 

inovações científicas e técnicas atreladas aos novos métodos de ensino 

estabelecidos por Rosa Montessori, e por Jonh Dewer, nos EUA. 

Neles foi abandonada a submissão hierárquica do aluno ao professor e a 

educação repressiva. Isso significava uma liberdade de distribuição no interior da 

sala, uma estrutura dinâmica na organização das funções, como representação da 

criatividade de docentes e estudantes. E, também, o caráter democrático do ensino 

era associado à presença da luz, do ar, da natureza e das atividades esportivas. 

Surgiram as normas básicas distributivas, contidas no manual de Neufert, e as 

tipologias planimétricas, indo desde as escolas rurais até as urbanas. A estética 

racionalista das caixas brancas. O uso de novos materiais (aço e concreto armado). 

A valorização das funções e o relacionamento com o espaço verde estabeleceram 

os padrões formais das escolas na década de 1930, aplicados na Europa, nos 

Estados Unidos e na América Latina. 

Ribeiro de Freitas (apud SEGAWA, 2002), publica em 1888, uma 

avaliação do quadro da arquitetura naquele final de século, no artigo intitulado A 

Arquitetura Moderna. Neste artigo o engenheiro falava sobre as transformações 

tecnológicas e sociais, avaliadas ao longo do século que terminava. Ele afirmava 

que a arquitetura teria de ser única expressando a civilização da era presente, de 

cada época. Que isto seria característica dos povos civilizados. De acordo com 

Segawa (2002, p. 43): 
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a modernidade e a tradição era uma pendência, sobretudo nos meios 
literários. Modernidade espalhada, nas vanguardas européias, porquanto no 
âmbito da arquitetura, o conceito de moderno era veiculado como uma 
variação do ecletismo, o neocolonial. Foi o inicio de uma mudança, o 
neocolonial propunha as edificações de caráter regional, e o ecletismo vinha 
pra unir todos os outros estilos, que mais tarde também sentiu a 
necessidade de mudança. 

 

A arquitetura não acompanhava o mesmo vigor do debate literário ou 

pictórico8: a mostra em particular dos arquitetos na Semana da Arte Moderna não 

registrou nenhuma celeuma9. Apresentaram-se apenas desenhos; a ausência de 

obra construída reforçou a indiferença do meio profissional (SEGAWA, 2002). 

De acordo com Segawa (2002, página43), foram publicados no Brasil dois 

primeiros artigos na grande imprensa. ñO primeiro deles, publicado no jornal O 

Estado de S. Paulo, em 15 de outubro, era arquitetura e a Estética das Cidadesò. 

Nela Levi chamava a atenção para os novos materiais e ao grande progresso na 

técnica da construção e principalmente ao novo espírito que reinava sobre o 

neoclássico.  

O segundo artigo foi em 1º de novembro, no Correio da Manhã no Rio de 

Janeiro, intitulado: ñAcerca da Arquitetura Modernaò do arquiteto russo emigrado no 

Brasil, Gregori Warchavichik (1896-1972). O texto elogiava a racionalidade da 

ñm§quinaò, do princ²pio da economia e comodidade, e da nega­«o do uso dos estilos 

do passado. Era a apologia da indústria (SEGAWA, 2002). 

Nesta época Wachavichik constrói sua primeira obra Moderna, sua 

própria casa, na Rua Santa Cruz (São Paulo), em 1928. Foto da época, do acervo 

do arquiteto demonstra o eixo de simetria definido desde a entrada do terreno 

(Figura 24) (SEGAWA, 2002). 

                                                           
 

8
 Pictórico: Que se refere a pintura. 

9
 Celeuma: Vozearia de gente no trabalho, gritaria, algazarra. 
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FIGURA 24: CASA WACHAVIHIK 

 

FONTE: http://images.google.com.br/images?q=warchavchik&hl=pt-

BR&um=1&ie=UTF-8&sa=N&tab=wi acessado em 21 de abr., 2009 

 

No ano de 1930, conceitos como funcionalidade, eficiência e economia na 

arquitetura tiveram livre aplicação em obras públicas, começa então os princípios de 

uma arquitetura moderna (SEGAWA, 2002). 

Porém não foi com a casa de Warchavchik que a arquitetura moderna se 

instalou no Brasil, preocupava-se agora com um estilo moderno mais brasileiro do 

modo de ser. Por este motivo sua casa e suas obras não são consideradas 

totalmente modernas. Com pouca menção ao estilo foi Anísio Teixeira que dava 

maior ênfase as obras até então consideradas modernas quando diz ainda 1929: ñA 

pintura de Tarsila do Amaral, a música de Vila Lobos, a arquitetura de Wachavichik  

são esforços deliciosos para não se ser nada senão Brasil, e esse Brasil prova que 

est§ agora surgindo.ò(FERRAZ apud Segawa, p.45,  2002) 

Com a derrubada da oligarquia do café, o Presidente Getúlio Vargas, 

ingressara no ativismo político, acreditava que nesta época uma arquitetura moderna 

de atitude, do social, do querer fazer diferente, pois o Brasil é um pais muito novo, 

diferente da Europa. Warchavchik não queria ver sua arquitetura acompanhando a 

politização e deu-se por praticamente encerrada seu título de protagonista da 

arquitetura moderna nesta década (1930).  

São Paulo e Rio de Janeiro experimentavam logo após a ascensão do 

presidente Getúlio Vargas, uma proposta de reformulação da área educacional. 

Esse esforço que redundou também na elaboração de modelos de edifícios 

escolares, priorizando o prédio moderno com características puras, porém não 

http://images.google.com.br/images?q=warchavchik&hl=pt-BR&um=1&ie=UTF-8&sa=N&tab=wi
http://images.google.com.br/images?q=warchavchik&hl=pt-BR&um=1&ie=UTF-8&sa=N&tab=wi
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simples arquitetura que expressa o verdadeiro uso da edificação, sem máscaras 

(SEGAWA, 2002). 

Foi nesta mesma época que se consolidou a arquitetura moderna no 

Brasil com a vinda de Le Courbusier, para participar do concurso da construção de 

um desses prédios públicos, o Ministério da Educação, convidado pelo Ministro 

Capanema por pedido do Presidente Getúlio Vargas. Na voz do futuro urbanista de 

Brasilia, Lúcio Costa, onde define que Le Courbusier daria consultoria para 

execução do projeto. Le Courbusier vinha para o Brasil dar palestras, onde os 

arquitetos modernos do Brasil participavam, com pouca freqüência. Com a 

participação de Oscar Niemeyer na execução do projeto, Le Courbusier entrega para 

ele a chave de sua tão famosa arquitetura moderna. Inspirado constrói o Ministério 

de Educação e Saúde (MÊS), sua primeira consagração para arquitetura do Brasil e 

também um prédio público. 

A construção do MES não se preocupava apenas com Educação e 

Saúde, mas também com a formação de um novo homem. Esta era a principal 

característica para a execução do projeto. Novamente pode-se ver aqui um edifício 

público como modificador da sociedade, dito por Capanema como o ñMinist®rio do 

homemò. (CAVALCANTI, 2006 p. 33). 

Oscar Niemeyer foi membro da equipe liderada por Courbusier, e quem 

mais conviveu com o mestre. No decorrer deste projeto houvera muita polêmica, em 

relação aos vários concursos, a chamada de Le Courbusier para liderar a execução 

do projeto arquitetônico. A forte presença da França, com tantos bons arquitetos no 

Brasil, enfim, Capanema teve que ter um grande poder de liderança até a finalização 

do projeto, que consolidou Oscar Niemeyer como novo mestre de arquitetos do 

Mundo. (CAVALCANTI, 2006 p. 47). 

Niemeyer participou também na elaboração dos estudos para a cidade 

universitária ainda no Rio de Janeiro, juntamente com Carlos Leão. Outra obra 

pública. O arquiteto realizou muitas obras públicas até chegar a sua grande obra 

realizada, a construção de Brasília. Consolidada como a construção do exemplo, 

construída em plena região central do Brasil, juntamente com Lúcio Costa. 

Idealizaram a cidade exemplo, com sonhos e ilusões. Uma dessas ilusões foi achar 

que várias camadas da sociedade poderiam conviver juntas nas super quadras. O 

primeiro critério de distribuição dos imóveis privilegiava os funcionários de alto 

padrão. 
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O projeto de Brasília era ao mesmo tempo arquitetônico e social. Belos 

prédios a consolidação de uma linguagem arquitetônica autônoma. Porém, teve a 

perda da onipotência transformadora moderna. Tornou-se a capital que segue seu 

rumo, com as dificuldades de um país que ainda esta a procura de seu 

desempenho. (CAVALCANTI, 2006 p. 223). O moderno exemplo de arquitetura 

social e econômico. Pode ser ao mesmo tempo desafiador e fácil. O principal ponto 

de partida para a execução de um projeto arquitetônico usos e características 

modernas é usá-las como modificadora de uma sociedade.  

Dentro deste estilo de arquitetura, que é o modernismo, podemos 

encontrar duas correntes, o moderno racionalista de Mies Van de Rohe, onde 

ñMenos ® Maisò, e o moderno organicista de Fran Llyod Wrigh que define esta 

corrente fazendo referência a frase de Mies Van de Rohe, dizendo que menos é 

mais só se for exagerado. (OLIVEIRA e FERREIRA, OS URBANISTAS, P. 287). 

Após estas fases surge o Pós-Modernismo, que com a ajuda da 

transformação e inovação da tecnologia, comunicação, e informatização, foi possível 

a criação de novas formas e materiais inovadores, surgindo uma arquitetura 

totalmente inovadora e tranformadora, que Robert Ventura define na famosa frase 

de Mies Van de Rohe como ñmenos ® chatoò. (OLIVEIRA e FERREIRA, OS 

URBANISTAS, P. 287). 

Com o surgimento dessa nova fase foi possível unir as duas correntes do 

modernismo transformando a arquitetura moderna, numa arquitetura moderna 

brasileira, onde podemos usar a razão do racionalismo onde a função que da origem 

a forma, e também usar a razão organicista, que com suas características nos 

possibilita o uso da edificação conforme o terreno, as limitações de clima, e 

situações diversas. (OLIVEIRA e FERREIRA, OS URBANISTAS, P. 287). 

A partir do uso da tendência Moderna Organicista o projeto de escola 

parque poderá atender as características de funcionalidade unida a concepção 

principal de uma escola parque que é a integração do exterior com o interior. O uso 

de materiais nesse caso é fundamental como o vidro e elementos vazados como 

combogós, cloco de concreto vazado, muito usado no movimento moderno.  

Na escola parque outro elemento muito importante é o uso de painéis 

onde os alunos, professores e pais poderão fixar informações, desenhos, trabalhos, 

caracterizando que a escola é de todos. Este painel será executado com azulejos 

coloridos formando desenhos diversos, para esta inspiração nos referenciamos no 
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artista plástico Athos Bulcão, outro ícone do modernismo da década de 30, que 

trabalhou em grandes obras como o painel de Portinari para Pampulha, com quem 

trabalhou como assistente. Figura 25. 

 

FIGURA 25: PAINÉL DA PAMPULHA 

 

FONTE:http://www.raioxbrasil.com/fotos/mgerais-igsfrassis-pampulha.jpgacesado em 25 de 

novembro de 2009. 
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3 ANÁLISE DE CORRELATOS 
 

Com a análise dos correlatos a seguir pode-se definir uma linguagem para 

o partido arquitetônico e as características para uma maior qualidade para a 

implantação do projeto escolar municipal. 

 
3.1 ESCOLA FDE PARQUE DOURADO V 
 

Na Escola de Ferráz de Vasconcelos, SP, Educação em Meio à Praça, o 

que chamou a atenção dos arquitetos foi a deficiência urbana ocorrida no terreno 

alvo do projeto, na periferia carente de Ferraz de Vasconcelos, região metropolitana 

de São Paulo. Propuseram uma generosa solução urbanística para a Escola Parque 

Dourado V. Transformaram espaços subutilizados em um inconfundível pólo urbano 

de atração social: uma praça. A praça da escola, ou a escola da praça (Figura 25). 

ñNeste caso, a quest«o mais importante ® a urban²sticaò, explica o arquiteto 

Anderson Fabiano Freitas que junto com Pedro Amando de Barros desenvolveu o 

projeto (SAYEGH, 2009b, p. 25). 

 

FIGURA 26: ESCOLA FDE PARQUE DOURADO V 

 

FONTE: Arco web por Fran Parent 

 

3.1.1 Ficha técnica: 
 

Obra: Escola FDE Parque Dourado V.  

Coordenador de Projeto: Mirela Giger de Melo e Vânia Regina Pierri de Oliveira 
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Arquitetura: Anderson Fabiano Freitas e Pedro Amando de Barros 

Arquitetos colaboradores: Acácia Furuya, Ana Claudia Massei, Carolina Klocker, 

Maria Tavares Moura Filho, Luis Fernando Correa, Oliveira, Pedro Muger. 

Ano do projeto: 2004 

Ano da obra: 2007 

Escola de Arquitetura: Moderno racionalista. 

Cidade: Ferraz de Vasconcelos  

País: Brasil 

Sistema Construtivo: Estrutura metálica com fechamentos em alvenaria. 

Área terreno: 5,4 mil m². 

Área construída: 3,4 mil m². 

 
3.1.1 Descrição da Edificação: 
 

Na Escola de Ferráz de Vasconcelos, SP, Educação em Meio à Praça, o 

que chamou a atenção dos arquitetos foi a deficiência urbana ocorrida no terreno 

alvo do projeto, na periferia carente de Ferraz de Vasconcelos, região metropolitana 

de São Paulo. Propuseram uma generosa solução urbanística para a Escola Parque 

Dourado V. Transformaram espaços subutilizados em um inconfundível pólo urbano 

de atração social: uma praça. A praça da escola, ou a escola da praça (Figura 25). 

ñNeste caso, a quest«o mais importante ® a urban²sticaò, explica o arquiteto 

Anderson Fabiano Freitas que junto com Pedro Amando de Barros desenvolveu o 

projeto (SAYEGH, 2009b, p. 25). 

O terreno cedido para a construção da nova escola divide sua área com 

uma escola municipal (de lata, a ser demolida) e uma estadual. Ela servia de 

passagem aos moradores dos conjuntos habitacionais do entorno. Utilizavam um 

caminho estreito, tímido e cheio de obstáculos que ligava duas ruas, e circundava a 

escola estadual e uma quadra descoberta rebaixada. 

Como a passagem já era consolidada pela população, a equipe do 

Apiacás decidiu tirar partido desse uso e incorporá-lo ao projeto da escola, de 

maneira a integrar áreas publicas e privadas. Propuseram então a construção de 

uma praça de acesso que interligasse as duas vias do entorno e também servisse 

diretamente a usos educacionais e culturais. O projeto permitiu trazer os alunos para 

vivenciar um espaço de convívio público, ao mesmo tempo em que trouxe a 
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comunidade para dentro da escola (SAYEGH, 2009). Seu desenho ainda abrigava 

uma pista de skate, não construída, e uma escultura doada pela artista plástica Elisa 

Bracker, mas que por falta de verbas de transporte, ainda aguarda no ateliê da 

artista. (SAYEGH apud Revista AU 2009b p.25). Além da praça, a equipe de 

arquitetos também propôs a construção de um auditório e centro comunitário no 

lugar da escola de lata que será demolida (SAYEGH, 2009b p.25). 

 

3.1.2 Análise da Forma: 
  

Como o prédio é implantado em um desnível acentuado do terreno, o 

acesso é feito por meio de duas passarelas de quase dez metros de comprimento, 

sem apoios intermediários. Uma maior leva ao grande pátio principal, e outra, mais 

estreita, funciona como acesso independente para pais, uma das exigências da FDE 

(Figura 26) (SAYEGH, 2009b). 

 

FIGURA 27: ACESSO PRINCIPAL COM PASSARELA 

 

FONTE: Revista Au 

 

A circulação vertical é marcada propositadamente pela cor vermelha e 

junto dos guarda-corpos metálicos também vermelhos, da pintura azul das paredes 

de alvenaria (Figura 27) (SAYEGH, 2009b p.28). 
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FIGURA 28: PÁTIO 

 

FONTE: Revista Au 

 
3.1.3 Análise da Função: 
 

O projeto da escola contempla uma implantação longitudinal do bloco de 

atividades em uma cota inferior ao da praça, e dividido em três pavimentos. A praça 

toma o lugar da quadra existente e se estende por entre a arquibancada que desce 

para encontrar uma grande empena para projeções de cinema e por entre a nova 

escadaria que desce para a via pública. No nível da praça, ela se abre para as ruas. 

De um lado do pátio distribuem-se as salas administrativas e refeitório e, de outro, a 

quadra coberta que forma um grande volume longitudinal protegido por elementos 

vazados, implantada em uma cota intermediária entre o piso das salas de aula, no 

térreo, e o pátio. Nas figuras 28 e29 podemos ver a diferença de nível e a praça no 

nível mais alto (SAYEGH, 2009b) 
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FIGURA 29: PLANTA BAIXA 

 

FONTE: Revista Au 

 

FIGURA 30: CORTE BB 

 

FONTE: Revista Au 

 

Para resolver a circulação horizontal, os arquitetos optaram por um 

corredor periférico à volta do corpo principal da escola, de maneira a formar uma 

contínua varanda aberta para a praça. Esse modelo de circulação determinou que 

as portas das salas de aula fossem voltadas de um lado para um corredor de 

circulação aberto, mas restrito pelo talude, e de outro para uma grande área externa 

de recreio e lazer, onde o entorno da cidade mostra-se generoso (Figura 30) 

(SAYEGH, 2009b). 
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FIGURA 31: CORREDORES 

 

FONTE: Revista Au 

 

3.1.4 Análise da Tecnologia: 
 

Na fachada oposta, a varanda é protegida por elementos vazados de 

concreto que a abrigam de uma maior insolação (Figura 31). A escola por propor 

segurança não foi necessária ser murada, ela possui um gradil metálico rés ao chão. 

 

FIGURA 32: BRISES 

 

FONTE: Revista Au 

 

Como a característica de todo o plano urbanístico para o terreno privilegia 

a visão do entorno, a integração de usos e a liberdade de acesso, a escola acabou 

não sendo murada, mas somente fechada no rés do chão com gradil metálico. Na 

figura 33 observa-se a entrada principal da escola sem muros e os brises 

protegendo as circulações. Na fachada noroeste ela é protegida por blocos vasados 

de concreto, pois nesta região abriga maior insolação (SAYEGH, 2009b). 

E as esquadrias amarelas das salas de aula, reforçam o caráter lúdico da 
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escola, que assim se destaca em meio à profusão de tons de cinza do concreto 

aparente e do piso cerâmico (Figura:32 e 33) (SAYEGH 2009b). 

FIGURA 33: JANELAS 

 

FONTE: Revista A 

FIGURA 34: FACHADA PRINCIPAL 

 

FONTE: Revista Au 

 

3.2 COLÉGIO GERARDO MOLINA 
 

O grande diferencial  do Colégio Gerardo Molina está na relação amigável 

que estabelece com a comunidade. Cercas e muros foram completamente abolidos 

no colégio, executado a partir de um versátil sistema modular (Figura 34) 

(FIGUEROLA, 2009). 
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FIGURA 35: COLÉGIO PÚBLICO GERARDO MOLINA 

 

FONTE: Arco web, Por Gomez 

 

3.2.1 Ficha Técnica: 
 

Obra: Colégio Gerardo Molina 

Arquitetura: Giancarlo Mazzanti 

Arquitetos colaboradores: Andrés Sarmiento, Juan Manuel Gil, Gina Amado, Maria 

Constánza Saade, Carlos Melo, Alberto Aranda, Ana Maria González, Jorge Gómez, 

Manuel Mendonza e Edgar Mazo. 

Ano: 2004/208 

Escola de Arquitetura: Modernismo Contemporâneo 

Cidade: Bogotá, no bairro Suba na periferia. 

País: Colômbia 

Sistema Construtivo: O edifício combina estrutura metálica, pórticos de alvenaria e 

painéis de aglomerados. Os blocos de salas de aula recebem fachada de pedras 

(Figura 35 e 36). 
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FIGURA 36: FACHADA 

 FONTE: 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/c

olegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

FIGURA 37: FACHADA 2 

 

FONTE: 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/c

olegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

 

3.2.1 Descrição da Edificação: 
 

O grande diferencial do Colégio Gerardo Molina  está na relação amigável 

que estabelece com a comunidade. Cercas e muros foram completamente abolidos 

no colégio, executado a partir de um versátil sistema modular (FIGUEROLA, 2009). 

O autor do projeto diz que se inspirou nos relógios Swatch e no carro 

Twingo para desenvolver a linguagem arquitetônica da construção, definida por ele 

como suave e híbrida - termo que usa para caracterizar uma arquitetura feita para 

jovens e adultos. 

À primeira vista, pode parecer que a audácia do projeto reside na 

linguagem arquitetônica arrojada e contemporânea do edifício, que contrasta com 

um entorno onde prevalecem moradias auto construídas de tijolos cerâmicos. Mas o 

grande diferencial  está na relação amigável que estabelece com a comunidade. 

Cercas e muros foram completamente abolidos no colégio, executado a partir de um 

versátil sistema modular. 

Um projeto construído em meio a comunidade carente do bairro, que teve 

como um dos objetivos a modificação do lugar onde foi inserido. 

 

3.2.2 Análise da Forma 
  

A volumetria simples e variada deriva da composição de peças modulares 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
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distintas, mas que eventualmente se repetem de acordo com as circunstâncias 

topográficas, urbanas ou de programa. Unidos, os módulos criam interstícios 

externos que são usados como praças pela população, afirma o arquiteto para 

FIGUEIROLA (Revista AU 2009 p.38): 

 

Em vez de um colégio isolado, elaboramos um projeto urbano com 
centralidades setoriais. Equipamentos como biblioteca, auditório, cafeteria e 
sala de computadores também são utilizados pelas pessoas do bairro, sem 
que isso afete o funcionamento da escola.  

 

 Nas Figuras 37 e 38, pode-se ver o estudo do arquiteto e o resultado da 

forma dos blocos do colégio.  

 

FIGURA 38: ESTUDOS DA FORMA 

 

FONTE: 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/c

olegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

FIGURA 39: VISRA AÉREA 

 

FONTE: 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/c

olegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

 

 

3.2.3 Análise da Função: 
 

Os acessos ao edifício são caracterizados por áreas verdes, definidas 

pelos módulos que se abrem em relação ao sistema viário dando acesso para a 

população usar as áreas abertas (MAZZANTI, 2009).   

O projeto ainda é composto pelos blocos de salas de aulas, de dois 

pavimentos, e "conectores", circulações que viabilizam o agrupamento das peças em 

cadeia em linha reta ou em diferentes ângulos (Figura 39 e 40). Na escola Gerardo 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
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Molina, os módulos agrupados formam um pátio central, com quadra poliesportiva e 

áreas para lazer e descanso. 

FIGURA 40: BLOCO 

 

FONTE: http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

FIGURA 41: BLOCOS 

 

FONTE: http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

 

3.2.4 Análise da Tecnologia: 
 

No que se refere ao sistema construtivo, o edifício combina estrutura 

metálica e pórticos de alvenaria estrutural de concreto e painéis feitos com 

aglomerados. As fachadas que correspondem às salas de aula, no segundo 

pavimento, foram revestidas com pedras de diferentes tonalidades. Na área 

pedagógica, as cores também estão presentes no piso vinílico e nos painéis de vidro 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
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laminado laranja que compõem os caixilhos (Figura 41). 

A segurança fica por conta da construção em módulos dando liberdade de 

uma escola sem muros, esses módulos são com pátio central onde o Colégio fica 

protegido. O conforto térmico fica por conta das fachadas em pedra das salas de 

aula.  

FIGURA 42: MÓDULOS 

 

FONTE: http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/ 

acessado em 21 de abr., 2009 

 
3.3 ESCOLA FDE JARDIM AMÉRICA lll e V 
 

Este projeto de uma escola pública na cidade de Várzea Paulista é 

baseado na composição de vazios que invadem e arejam a matéria densa do 

concreto. (SAYEGH, 2009). Uma inspiração a partir dos conceitos de Vilanova 

Artigas, panos de cobertura de concreto aparente e dramáticos pontos de apoio 

(Figura 42) (SAYEGH,  2009). 

FIGURA 43: FACHADAS 

 

FONTE:<http://www.revistaau.com.br/arquiteturaurbanismo/178/imprime122923.asp> acessado em 

22 de abr., 2009. 

http://www.plataformaarquitectura.cl/2008/11/17/colegio-gerardo-molina-giancarlo-mazzanti/
http://www.revistaau.com.br/arquiteturaurbanismo/178/imprime122923.asp
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3.3.1 Ficha Técnica: 
 

Obra: Escola FDE  

Área: 2,7 mil m² 

Área terreno: quase 6 mil/m². 

Arquitetura: Forte, Gimenes e Marcondes Ferraz Arquitetos- Fernando Forte, 

Lourenço Gimenes e Rodrigo Marcondes Ferraz  

Arquitetos colaboradores: Fernanda Alpiste, Renata Davi, Adriana Junqueira, Ana 

Paula Barbosa 

Estagiários: Paola Delgado, Luciana Muller 

Projeto Estrutural: Catuta Engenharia 

Projeto de Instalações elétricas e hidráulicas: Sandretec  

Construção: Linic Engenharia 

Gerenciamento de Obra: Fundação para o Desenvolvimento da Educação-FDE 

Ano: 2005/2008 

País: Brasil 

Cidade: Várzea Paulista 

Escola de Arquitetura: Resgate da arquitetura de Vilanova Artigas, com o 

modernismo. 

 

3.3.2 Descrição da Edificação: 
 

Projeto de escola pública na cidade de Várzea Paulista é baseado na 

composição de vazios que invadem e arejam a matéria densa do concreto. 

(SAYEGH, apud Revista AU, 2009a p.34). Uma inspiração a partir dos conceitos de 

Vilanova Artigas, panos de cobertura de concreto aparente e dramáticos pontos de 

apoio (SAYEGH, 2009a). 

O projeto começou por um convite feito pela Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação (FDE), órgão responsável por viabilizar a execução 

de políticas educacionais definidas pela secretaria da educação do Estado de São 

Paulo, ao escritório FGMF, escritório influenciado pela arquitetura escolar paulista 

formados na FAUUSP. 
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Um projeto implantado num terreno em aclive, respeitando a diferença de 

níveis, portanto a obra sofreu algumas interferências para não ter problemas com 

águas pluviais, como taludes e bermas. 

A escola é composta por salas de aula de múltiplos usos, e especiais no 

primeiro pavimento, voltadas para o galpão, salas comuns no segundo, dispostas 

paralelas, construída com blocos pré-moldados de concreto, características das 

escolas paulistas, onde os arquitetos tiraram partido para criar espaços livres e 

continuados. 

  

3.3.3 Análise da Forma: 
 

A forma de volume semi-fechado é devido ao sistema de pré-moldado. 

Puderam a partir deste sistema criar espaços livres e espaços abertos intercalados, 

definindo assim seu volume. (SAYEGH, 2009a). 

Como o terreno tinha um declive bem acentuado, a simetria retilínea foi 

conseguida por causa dos pilotis implantados nos blocos. 

Com o deslocamento das fachadas principais, as vigas se estendem além 

da edificação para segurar os caixilhos, formando verdadeiros vazios, que permitem 

a entrada de luz, por todos os lados.    

 

3.3.4 Análise da Função: 
 

O diferencial está quando de dia, para quem está dentro do prédio, o 

limite entre a rua e a escola praticamente não existe. De noite, é quem está fora que 

com apenas um olhar alcança os espaços internos. Essa solução revela a já mítica 

idéia de integração entre escola e comunidade, pauta eterna de discussão de 

educadores e sociólogos. A construção do conhecimento além da sala de aula 

envolve também o olhar responsável ao todo que nos cerca, ao nosso vizinho, ao 

muro de nossa escola. E quando o muro não existe, expandem-se nossas 

possibilidades (Figura 43) (SAYEGH, 2009a). 
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FIGURA 44: AMBIENTE EXTERNO 

 

FONTE: Revista AU 

   

Num terreno em aclive acentuado e algumas interferências, como taludes, 

o terreno possui seis mil metros quadrados. O talude superior foi pouco mexido, já o 

inferior foi bastante modificado, com a inserção de uma berma para resolver a 

questão das águas pluviais. A implantação no terreno retangular se faz na cota 

média, 6 m acima do nível da rua de acesso, e de maneira longitudinal. Mesmo 

assim, o volume principal da escola extrapola os limites do solo nivelado e avança 

sob uma laje de piso sustentada por pilotis. (Figura 44). (SAYEGH, 2009a). 

 

FIGURA 45: CORTES 

 

FONTE: Revista AU (2009, p. 32) 

 














































































































